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RESUMO

O Efeito da Idade Relativa, representado pela vantagem obtida pelo atleta nascido mais 

próximo ao início do ano de seleção, mostra-se uma variável significativa para a identificação 

de talentos em diversas modalidades. Objetivou-se avaliar o quartil de nascimento de atletas 

das categorias de base do futsal em Minas Gerais. Foram analisados 510 atletas inscritos 

em competições federadas em 2009. Para análise empregou-se o teste de qui-quadrado. 

Verificou-se diferenças significativas na distribuição dos quartis de nascimento em quatro das 

cinco categorias avaliadas, com predominâncias do primeiro e segundo quartis. Concluiu-

-se que o Efeito da Idade Relativa é um fator que pode influenciar a seleção de atletas nas 

categorias de base do futsal.

PALAVRAS-CHAVE: Talento; futsal; grupos etários; efeito da idade relativa. 

INTRODUÇÃO

O futsal é uma modalidade esportiva de grande aceitação no Brasil e também 
no mundo. Sabe-se que mais de dez milhões de pessoas praticam o futsal ao redor 
do planeta (DACOSTA, 2005). Essa modalidade também contribui de forma incisiva 
na formação de futuros atletas para o futebol de campo (MARQUES; SAMULSKI, 
2009). Contudo, é dentro do contexto escolar que o futsal se faz marcante, sendo a 
principal modalidade praticada por meninas e meninos dentro da escola (GENEROSI 
et al., 2008; QUEIROGA; FERREIRA; ROMANZINI, 2005).

Diante das demandas fisiológicas exigidas em uma partida de futsal, seja ela de 
alto nível ou em suas categorias de base, os esforços determinantes para o resultado 
são oriundos da velocidade, agilidade e potência muscular (ARAÚJO et al., 1996). 
Logo, o jogo é caracterizado por intensos esforços em um curto intervalo de tempo. 
Consequentemente, além das características técnicas e táticas, as características físicas e 
antropométricas dos jogadores de futsal são fundamentais para o sucesso das equipes 
(QUEIROGA; FERREIRA; ROMANZINI, 2005). Neste cenário, fica claro que os 
atletas de maior vigor físico terão vantagens sobre aqueles de menor vigor na disputa 
pelo espaço nas melhores equipes de futsal, especialmente em idades mais jovens.

Glamser e Vicent (2004) denominaram como “Efeito da Idade Relativa” 
essa possível vantagem que os atletas nascidos mais próximos ao início do ano de 
seleção levam em relação a seus pares nascidos posteriormente. A presença do 
Efeito da Idade Relativa já foi comprovada em diversas modalidades, como tênis 
(EDGAR; O´DONOGHUE, 2006), basquetebol (DELORME; RASPAUD, 2009), 
beisebol (TOMPSON; BARNSLEY; STEBELSKY, 1991) hóquei no gelo (SHERAR et 
al., 2007), futebol americano (CÔTÉ et al., 2006; MACDONALD et al., 2009) e 
principalmente futebol (MORAES et al., 2009; COSTA et al., 2009, JIMÉNEZ; PAIN, 
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2008, FOLGADO et al., 2006). Para a análise dessa variável, os pesquisadores têm 
empregado a categorização do quartil de nascimento, que é considerada a divisão 
do ano em quatro partes. No caso do futsal, o primeiro quartil representa os meses 
de Janeiro a Março; o segundo, de Abril a Junho; o terceiro, de Julho a Setembro; 
e o quarto e último quartil, de Outubro a Dezembro (VAEYENS; PHILIPPAERTS; 
MALINA, 2005; MUSCH; HAY, 1999).

A influência do Efeito da Idade Relativa na seleção de atletas para as categorias 
de base, pode ser demonstrada conforme estudo de Helsen, Starkes e Winckel 
(2000). Os autores verificaram que a mudança na linha divisória imposta pela fe-
deração belga de futebol, para as categorias de base, passando do dia primeiro de 
agosto para o dia primeiro de janeiro, alterou significativamente a representação dos 
jogadores nascidos em cada quartil. Anteriormente a essa mudança, os jogadores 
nascidos em agosto, setembro e outubro (primeiro quartil) e novembro, dezembro 
e janeiro (segundo quartil), representavam a maioria dos atletas da categoria 10 a 12 
anos. Dois anos após a mudança, observou-se que a proporção de atletas nascidos 
em janeiro, fevereiro e março (novo primeiro quartil) e abril, maio e junho (novo 
segundo quartil) passou a ser mais representativo estatisticamente.

Outro fator de grande importância relacionado com o Efeito da Idade Relativa 
em jovens atletas, diz respeito ao abandono da modalidade. Delorme, Boiché e 
Raspaud (2010), descrevem que, em cinco das sete categorias de base do futebol 
francês (sub 9, sub 11, sub 13, sub 15 e sub 18), os jogadores nascidos no segundo 
semestre do ano de seleção abandonam (dropout) mais a modalidade, quando 
comparados com aqueles nascidos nos dois primeiros quartis do ano. Logo, os 
autores concluem que o Efeito da Idade Relativa pode atuar como um fator de 
abandono da modalidade, haja visto que as condições técnicas, táticas, psicológicas 
e, principalmente físicas, são desiguais entre os atletas de uma mesma faixa etária, 
em função dos desequilíbrios proporcionados pela idade relativa.

Contudo, não é somente a diferença física entre os atletas de uma mesma 
categoria que pode influenciar o abandono por parte do jovem desfavorecido pelo 
Efeito da Idade Relativa. Os fatores psicológicos, como os níveis de autoconfiança 
e das percepções sobre o próprio desempenho, que nem sempre são citados 
nesse tipo de estudo, podem também prejudicar o processo de seleção de atletas 
(SIMMONS; PAULL, 2001). Musch e Grondin (2001) citam o impacto negativo na 
auto-estima e nos níveis motivacionais que podem ser gerados nos atletas preteridos, 
quando existe o favorecimento por aqueles nascidos anteriormente. 

Portanto, dada a importância da modalidade para a formação de atletas em idade 
escolar, e devido à escassez de estudos envolvendo essa modalidade, esse trabalho 
teve como objetivo: 1) analisar a distribuição de atletas de futsal das categorias de base 
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e adulta de futsal do estado de Minas Gerais e 2) verificar possíveis assimetrias nessa 
distribuição e a presença do Efeito da Idade Relativa nessa população.

MATERIAIS E MÉTODOS

AMOSTRA

A amostra foi composta por 510 atletas, todos do gênero masculino, 
pertencentes a todas as 23 equipes filiadas da Federação Mineira de Futsal que 
disputaram algum torneio oficial regulamentado pela referida federação, no ano de 
2009 (campeonato metropolitano ou campeonato do interior do estado). Todas 
as categorias competitivas foram analisadas: sub 11 (n=90), sub 13 (n=163), sub 
15 (n=103), sub 17 (n=129), sub 20/Adulto (n=125), sendo que as duas últimas 
foram analisadas em conjunto, pois as equipes sub 20 e adultas disputam o mesmo 
campeonato, sem distinção etária. 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Federal de 
Minas Gerais, sob o protocolo número ETIC 128/08.

PROCEDIMENTOS

Primeiramente foi realizado um contato com a Federação Mineira de Futsal 
(FMFS), para a explicitação do método e objetivos da pesquisa. Após a aprovação 
por parte da direção executiva da entidade, foram coletadas, dentro do banco de 
dados da FMFS, as informações referentes às datas de nascimento dos atletas e o 
clube ao qual os mesmos estavam vinculados. Esses dados foram tabulados em uma 
planilha própria para a posterior análise estatística.

 ANÁLISE ESTATÍSTICA

Com relação à análise do Efeito da Idade Relativa, foi realizado o teste de 
Qui-Quadrado para a comparação das diferenças entre os quartis. No caso do 
Futsal, adota-se como primeiro quartil os meses de Janeiro, Fevereiro e Março; o 
segundo quartil representado pelos meses de Abril, Maio e Junho; o terceiro quartil 
representado pelos meses de Julho, Agosto e Setembro; e o quarto quartil repre-
sentado pelos meses de Outubro, Novembro e Dezembro.  Foi adotado um nível 
de significância de 5%. Uma posterior análise de proporção 2x2 com correção de 
Bonferroni foi aplicada para averiguar onde estavam as diferenças encontradas. A 
correção de Bonferroni, que altera o nível de significância (p), foi utilizada a fim de 
evitar erros derivados de múltiplas comparações. O nível de significância corrigido 
para a análise de proporção 2x2 foi de p<0.0083.
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Todos os procedimentos foram feitos utilizando-se o programa SPSS 17.0 
para Windows.

RESULTADOS

De acordo com a faixa etária de cada atleta, o Gráfico 1 apresenta, dentro 
das 5 categorias federadas do futsal mineiro, a distribuição dos jogadores pelo quartil 
de nascimento.

Gráfico 1. Distribuição dos quartis de nascimento dos atletas de futsal ativos no ano de 2009 no 
estado de Minas Gerais.

Conforme demonstrado no Gráfico 1 no Gráfico 1, podemos observar que 
o quarto quartil é o menos representativo em todas as categorias. Outro ponto 
interessante é que apenas na categoria sub-15 o primeiro quartil não apresenta a 
maior representatividade absoluta.

Os dados apresentados na Tabela 1 referem-se aos resultados do teste de 
Qui-quadrado para cada categoria etária. Apenas para a categoria sub 17 não foram 
encontradas diferenças significativas.

Tabela 1. Comparação do quartil de nascimento nas diferentes categorias do futsal

Sub 11 Sub 13 Sub 15 Sub 17 Sub 20 / Adulto
Primeiro Quartil 40 64 32 38 44
Segundo Quartil 30 47 37 25 38
Terceiro Quartil 15 39 21 32 26
Quarto Quartil 5 13 13 24 17
X²

p
32,222 
p=0,0001*

33,196 
p=0,0001*

13,621 
p=0,003*

4,328 
p=0,228

14,040
 P=0,003*

*p<0,05
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Após a realização de análise de proporção 2x2 com Correção de Bonferroni, 
entre os quartis de nascimento de cada categoria (onde foram encontradas diferen-
ças no teste de Qui-Quadrado), em todas elas foram encontradas diferenças entre 
o primeiro e quarto quartil, e entre o segundo e o quarto quartil, demonstrando, 
assim, uma baixa representatividade do quarto quartil em relação ao primeiro e 
segundo.  Quando divididos por semestres (1º e 2º quartis versus 3º e 4º quartis), 
exceto para a categoria sub 17, as diferenças encontradas apontam para uma maior 
representatividade do primeiro semestre e, consequentemente, uma sub represen-
tatividade do segundo, principalmente sobre os atletas nascidos no último quartil, 
que foram significativamente menos representados do que os atletas do primeiro 
e do segundo quartis, conforme representado pelas Tabelas 2 e 3.

Tabela 2. Comparação entre os quartis de nascimento nas diferentes 
categorias do futsal através da análise de proporção

1º x 2º 1º x 3º 1º x 4º 2º x 3º 2º x 4º 3º x 4º
Sub 11 0,124 0,0001* 0,0001* 0,009 0,0001* 0,015
Sub 13 0,046 0,003* 0,0001* 0,314 0,0001* 0,0001*
Sub 15 0,136 0,077 0,001* 0,012 0,0001* 0,131
Sub 20 /Adulto 0,418 0,010 0,0001* 0,080 0,001* 0,130

*p<0,0083

Tabela 3. Comparação entre os semestres de nascimento nas diferentes categorias do futsal 

Sub 11 Sub 13 Sub 15 Sub 17 Sub 20 / Adulto
Primeiro Semestre 70 111 69 63 82
Segundo Semestre 20 52 34 66 43
X²
p

27,778 
p=0,0001*

21,356 
p=0,0001*

11,893 
0,700 
p=0,792

12,168
 P=0,0001*

*p<0,05

DISCUSSÃO

Os resultados encontrados pelo presente estudo comprovam a existência 
do Efeito da Idade Relativa nas categorias de base e adulta no futsal do estado de 
Minas Gerais, e a consequente influência desta variável na seleção de atletas das 
equipes federadas. Entretanto, para efeitos de discussão, não será possível comparar 
os resultados deste trabalho com outros estudos na modalidade futsal, devido à 
escassez de publicações nesta área. Assim, adotou-se como critério a realização 
desta discussão confrontando os achados do futsal com os achados da modalidade 
futebol de campo. Haja visto que, assim como outras modalidades, ambas são 
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classificadas como jogos de confronto, que desenvolvem suas ações em um espaço 
comum e com participação sobre a bola, de forma simultânea (MORALES et al., 
2009), e que possuem uma essência de jogo muito semelhante no que tange aos 
princípios técnicos táticos, físicos e psicológicos. Além disso, segundo Marques e 
Samulski (2009), normalmente, o jogador de futsal passa por este estágio seletivo 
antes de se tornar um jogador de futebol de campo.

Conforme citado anteriormente, diversos fatores influenciarão o progresso de 
um jovem ao alto nível de desempenho no futsal. Contudo, o impacto de variáveis 
psicológicas e cognitivas é tão importante quanto as físicas e técnico-táticas. Musch 
e Grondin (2001) citam que, quanto mais alta for a percepção de competência de 
uma criança, maior será a motivação intrínseca e o prazer pela prática por parte dela. 
Logo, ainda segundo esses autores, aquelas crianças favorecidas pelo Efeito da Idade 
Relativa possuem maiores chances de continuar praticando a modalidade e, assim, 
continuar desenvolvendo-se técnica e taticamente. Fica claro, nesse ponto, que o 
Efeito da Idade Relativa no futsal, cuja estruturação é feita em 24 meses (primeiro 
e segundo ano de categoria), é um fator que pode influenciar a permanência das 
crianças na modalidade que, segundo demonstrado pelos resultados do presente 
estudo, também apresenta esse efeito em suas categorias de base e adulta.

Corroborando os resultados supracitados, Helsen, Winckel e Williams (2005) 
citam que, quanto melhor for o rendimento inicial percebido pela criança, maior 
a motivação intrínseca dela. Logo, como as crianças nascidas no início do ano de 
seleção tendem a ter um desempenho inicial melhor, maior será a motivação des-
sas crianças para permanecerem na modalidade e continuarem a se desenvolver, 
técnica e taticamente. Isso pode, em parte, explicar a discrepante distribuição das 
datas de nascimento das categorias menores, principalmente sub 11 e sub 13, onde 
as diferenças físicas e cognitivas tendem a ser maiores, devido principalmente ao 
início do processo pubertário. 

Este tipo de seleção natural, no qual as crianças que amadureceram mais 
rapidamente durante a puberdade, levam vantagens sobre as crianças que demo-
ram um pouco mais a manifestar seus caracteres secundários de desenvolvimento, 
acaba por criar um sistema desigual no processo de seleção de novos talentos, pois 
a exclusão ou a inclusão de um atleta dentro da equipe de futsal passa por uma 
avaliação do seu rendimento biológico, físico, técnico, tático, psicológico e social. Essa 
relação desigual pode ser demonstrada conforme o estudo de Vitor et al. (2008), 
que concluiu que a maturação biológica teve efeito significativo sobre a potência 
de membros inferiores, superiores e na velocidade de deslocamento em crianças 
de 12 a 16 anos. Efeito esse que pode ser determinante na inclusão ou exclusão 
de um jovem em uma equipe.
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Com isso, crianças do terceiro e quarto quartis têm estatisticamente suas 
chances reduzidas de atingirem o alto rendimento no futsal. Nas fases iniciais de 
seleção por parte dos clubes (categorias sub-11, sub-13 e sub-15), o efeito causado 
pela variável da idade relativa pode provocar o abandono da modalidade (DELORME; 
BOICHÉ; RASPAUD, 2010). Pode, também, levar este jovem atleta a ter toda a sua 
formação em clubes de menor expressão (não federados), que não estão envolvidos 
em competições federadas, onde se busca a excelência na formação e no nível de 
rendimento e competitividade dos atletas (MORAES et al., 2009).

Outro ponto apresentado por Gil et al. (2007) diz respeito à estruturação das 
categorias, já que, ao se agrupar os jogadores em categorias que duram dois anos, 
cria-se uma enorme diferença física entre aqueles nascidos no início do primeiro 
ano competitivo e aqueles nascidos no final do segundo ano. Esse segundo grupo 
possui maiores chances de serem identificados como não talentosos, e tendem a 
abandonar a modalidade. Essa estrutura, que também se faz presente em todas as 
categorias de base do futsal, pode estar potencializando o Efeito da Idade Relativa, 
conforme demonstrado pelos resultados do presente estudo.

Apesar de algumas propostas para a atenuação das consequências deste efeito 
ser de difícil aplicabilidade na prática, dentro do ambiente competitivo do futsal o 
conhecimento desta variável, principalmente por membros da comissão técnica e 
por dirigentes de categorias de base, se faz necessário. Cabe, aos mesmos, a com-
preensão de que estas desvantagens físicas, técnicas, táticas e psicológicas podem 
ser temporárias, possibilitando, assim, uma futura disputa pelo espaço em equipes 
federadas mais adequadas.

CONCLUSÃO 

Desta forma, conclui-se no presente estudo que a maioria dos atletas fe-
derados avaliados no estado de Minas Gerais nasceu no primeiro semestre do 
ano competitivo. Dentre as comparações realizadas entre os diferentes quartis, 
observam-se assimetrias nas diferentes categorias (com predominância de assimetria 
entre primeiro e quarto quartis.)

Este estudo avaliou somente a interferência da variável Idade Relativa no 
contexto de seleção de atletas de futsal, e teve como limitação a não mensura-
ção do estado maturacional e do tempo de prática competitiva da modalidade. 
Contudo, vale ressaltar a importância da análise de outras variáveis (físicas, táticas 
e psicológicas) que interferem no processo de identificação, seleção e formação 
dessas equipes de futsal.
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Relative age effect in futsal in Minas Gerais

ABSTRACT:The effect of relative age, understood as the advantage obtained by athletes 

born in the beginning of the year of selection, is a significant variable for the development 

of talents in several modalities. Therefore, the objective is to assess the quartile of birth of 

athletes of the minor league categories of futsal in Minas Gerais. The sample was composed 

by 510 athletes enrolled in federated competitions in 2009. The chi-square test was used 

in this analysis. There were significant differences in the distribution of the quartiles of birth 

in four of the five categories assessed, with a predominance of the first and second quartiles. 

In conclusion, the effect of relative age is a factor which might influence the choice of futsal 

players in the base categories.

KEY-WORDS: Talent; futsal; age groups; relative age effect.

El efecto de la edad relative en el fútbol sala de 
las categorias de base de Minas Gerais

RESUMEN: El efecto de la edad relativa, entendido como la ventaja obtenida por el atleta 

nacido em las primeras fechas del año de selección, se muestra una variable significativa 

para el desarrollo de talentos en distintas modalidades. Por esta se evaluó el cuartil de naci-

miento de atletas de las categorias base del fútbol sala em Minas Gerais. La muestra estaba 

compuesta por 510 atletas inscritos en competiciones federadas en 2009. Para este análisis 

fue empleado el test de chi-cuadrado. Fueron encontradas diferencias significativas en la 

distribucíon de los cuartiles de nacimiento em cuatro de las cinco categorias evaluadas, con 

predomínio del primer y segundo. Se concluyó que el efecto de la edad relativa es un factor 

que puede influenciar em la selección de jugadores de fútbol sala em las categorias de base.

PALABRAS CLAVE: Talento; fútbol sala; grupos de edad; efecto de la edad relative
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